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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências da Saúde” aborda uma série de livros de publicação da 
Atena Editora, em seus 15 capítulos do volume I, apresenta a importância da 
farmacovigilância com o desenvolvimento de estudos relacionados com biomoléculas 
ativas na melhoria da qualidade de vida de pacientes, numa perspectiva farmacológica 
por meio do desenvolvimento e utilização de novas terapias farmacêuticas.

	 A farmacovigilância se relaciona em todos os aspectos com a utilização de 
medicamentos, desde seu desenvolvimento com estudos preliminares e laboratoriais a 
sua utilização empírica ou cientifica, sendo assim, trata-se da ciência que desempenha 
atividades relativas à identificação, avaliação, compreensão e prevenção de efeitos 
adversos ou quaisquer problemas relacionados ao uso de medicamentos. Desta 
forma, cabe a ela identificar, avaliar e monitorar a ocorrência dos eventos adversos 
relacionados ao uso dos medicamentos comercializados no mercado brasileiro, com 
o objetivo de garantir que os benefícios relacionados ao uso desses produtos sejam 
maiores que os riscos por eles causados.

Atualmente, o desenvolvimento de medicamentos no Brasil se baseia 
majoritariamente na utilização de produtos naturais. As plantas fornecem uma gama 
de compostos bioativos que podem ser utilizados das mais diversas formas em 
medicamentos, possuindo, assim, ações antifúngicas, antibacterianas, antioxidantes, 
antidiabéticas, entre outros.

 	A união entre o desenvolvimento e a utilização de medicamentos compõe um 
viés gigante para o cuidado com o paciente, uma vez que medicamentos, se utilizados 
de forma incorreta, tem elevado potencial de causar mal.

	 Colaborando com tais descobertas este volume I é dedicado aos pesquisadores 
na área da saúde que buscam um melhor entendimento sobre o desenvolvimento e 
uso de moléculas bioativas. Trazendo artigos que abordam a avaliação da atividade 
de diversos compostos biologicamente ativos de plantas; do ácido gálico sobre a 
formação de biofilme por Candida albicans; da radiopacidade de cimentos de ionômero 
de vidro indicados para tratamento restaurador atraumático; da eficiência da síntese 
de nanopartículas de prata em extrato de Beta vulgaris para aplicação em têxteis com 
atividade antimicrobiana; e a análise do uso de medicamentos já produzidos e os 
danos causados por eles, bem como a automedicação. 

Ademais, esperamos que este livro possa mudar a perspectiva do leitor sobre 
o uso inadequado de medicamentos, colaborando e instigando pesquisadores a 
conhecer o desenvolvimento de novas drogas e impacto social e econômico do seu 
uso pela sociedade.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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RESUMO: Define-se como planta medicinal 
os vegetais que possuem princípios bioativos 
com propriedades profiláticas ou terapêuticas. 
A Phyllanthus niruri L., popularmente conhecida 
como quebra-pedra, é uma espécie com várias 
propriedades medicinais, sendo aplicada 
no tratamento de diversas patogenias. Esse 
trabalho visa analisar o que consta na literatura 
a respeito das propriedades medicinais do 

Phyllanthus niruri L. e sua utilização no cuidado 
da litíase renal. Trata-se de uma revisão de 
literatura do tipo narrativa, onde realizou-se 
uma consulta de artigos científicos disponíveis 
gratuitamente, selecionados por meio da busca 
nas bases de dados Scientific Eletronic Library 
Online (Scielo), Literatura Latino- Americana e do 
Caribe (Lilacs) e Pub Med. Foram encontrados 
12 (doze) artigos e após analisados, resultaram 
em 08 (oito) artigos para confecção do presente 
trabalho. Mais de 50 (cinquenta) compostos 
foram observados no Phyllanthus niruri L, 
incluindo flavonóides, triterpenos, lignanas e 
alcalóides. Os triterpenos promovem a inibição 
da citotoxicidade induzida pelo oxalato de cálcio 
(CaOx), reduzindo também a deposição de 
cristais renais. Assim, o comumente chamado 
Quebra-pedra reduz a agregação dos cristais, 
modificando a composição e amorfologia dos 
mesmos, atuando nos diversos estágios da 
formação do cálculo renal. A escassez de 
estudo sobre o Phyllanthus niruri L é notória, o 
que evidencia a necessidade de se pesquisar 
e buscar mais informações a respeito dessa 
temática.
PALAVRAS- CHAVE: Phyllanthus. Nefrolitíase. 
Plantas medicinais.

ABSTRACT: It is defined as a medicinal 
plant the plants that have bioactive principles 
with prophylactic or therapeutic properties. 
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Phyllanthus niruri L., popularly known as stone-breaker, is a species with several 
medicinal properties, being applied in the treatment of several pathogens. This work 
aims to analyze what is reported in the literature regarding the medicinal properties of 
Phyllanthus niruri L. and its use in the care of renal lithiasis. This is a literature review of 
the narrative type, where a consultation of freely available scientific articles was carried 
out, selected through the search in the databases Scientific Eletronic Library Online 
(Scielo), Latin American and Caribbean Literature (Lilacs ) and Pub Med. Twelve (12) 
articles were found and, after being analyzed, resulted in 08 (eight) articles for the 
preparation of the present study. More than 50 (fifty) compounds were observed in 
Phyllanthus niruri L, including flavonoids, triterpenes, lignans and alkaloids. Triterpenes 
promote the inhibition of calcium oxalate (CaOx) -induced cytotoxicity, also reducing 
the deposition of renal crystals. Thus, the commonly called Stone Break reduces the 
aggregation of crystals, modifying their composition and amorphology, acting in the 
various stages of renal calculus formation. The scarcity of study on Phyllanthus niruri 
L is notorious, which evidences the need to research and seek more information about 
this subject.
KEYWORDS: Phyllanthus. Nephrolithiasis. Medicinal plants.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Por um longo do tempo, considerou-se os produtos de origem vegetal a base 
para o tratamento de várias enfermidades, seja por meio da forma tradicional, devido 
ao conhecimento das propriedades das plantas ou através da utilização de vegetais 
como fonte de moléculas ativas (CARVALHO; SILVEIRA, 2010).

Define-se como planta medicinal, vegetais que possuem princípios bioativos com 
propriedades profiláticas ou terapêuticas. A regulamentação do uso dessas plantas é 
realizado pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA, órgão do Ministério 
da Saúde, para o devido controle, a mesma publica resoluções que determinam 
quais, quando, e como as “drogas vegetais” devem ser usadas. Regulamentando 
principalmente o uso de partes das plantas medicinais, como: cascas, raízes, folhas e 
flores (BRASIL, 2006).

O uso de plantas medicinais e da fitoterapia fazem parte da medicina popular, 
formando um conjunto conhecimentos que se internalizam nos inúmeros usuários e 
praticantes, esses saberes são repassados sobretudo pela tradição oral. Essa prática 
apresentou uma diminuição significativa com o processo de industrialização, que 
ocorreu no país por volta de 1940 e 1950. Estima-se que, 80% da população mundial 
dependem das práticas tradicionais no que tange a atenção primária à saúde. No 
Brasil, atualmente cerca de 90% da população já utilizou alguma planta medicinal nos 
últimos anos (BRASIL, 2006; ETHUR et al., 2011).

O uso dos fitoterápicos apresenta um crescimento na população brasileira. Os 
motivos para o avanços podem ser atribuídos primeiramente aos progressos na área 



Ciências da Saúde Capítulo 13 138

científica, que possibilitou o desenvolvimento de fitoterápicos comprovadamente 
eficazes e seguros. E em seguida ao aumento da tendência popular em buscar 
alternativas terapêuticas menos agressivas destinadas à atenção primaria à saúde 
(BRUNING; MOSEGUI; VIANNA, 2012).

Dentre estas alternativas terapêuticas, destaca-se a Phyllanthus niruri L, 
popularmente conhecida como quebra-pedra, é uma espécie pertencente à família 
Euphorbiaceae, com várias propriedades medicinais, sendo aplicada no tratamento de 
diversas patologias. Sua ação mais eficaz está relacionada ao aparelho renal, onde 
atua na diurese, na litíase e na eliminação do ácido úrico. Trata-se de uma espécie 
vegetal encontrada amplamente nas regiões tropicais, desenvolvendo-se em diferentes 
tipos de solo e encontrada em todas as regiões brasileiras (AITA, 2009; DOMINGUES 
et al., 2015).

A litíase renal é uma patologia do aparelho urinário bastante comum, atingindo 
cerca de 10% da população de acordo com a Sociedade Brasileira de Nefrologia, 
com taxa de recorrência, de aproximadamente 50% após 10 anos. A formação do 
cálculo urinário sofre influencia de vários fatores como: sexo, idade, ocupação, 
condições climáticas, atividade física, dietéticas, étnicas e geográficas. Percebe-se 
uma frequência elevada da urolitíase em países industrializados devido a mudanças 
no estilo de vida, principalmente no que se refere aos hábitos alimentares (MARQUES, 
2010; RAMOS; VITELLO; PIMENTEL, 2012).

Entre as várias alternativas para o tratamento desta condição inclui modificações 
na dieta, tratamento farmacológico e cirurgia. A quebra-pedra apresenta-se então, 
como uma opção terapêutica, atuando nos diversos estágios da formação do cálculo 
renal (CRUCES, 2013).

Partindo desse pressuposto o desenvolvimento deste trabalho visa analisar o 
que consta na literatura a respeito das propriedades medicinais da Phyllanthus niruri 
L. e sua utilização no cuidado da litíase renal.

2 | 	METODOLOGIA

Este estudo trata-se de uma revisão de literatura do tipo narrativa, onde realizou-
se uma consulta de artigos científicos disponíveis gratuitamente, selecionados por meio 
da busca nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online (Scielo), Literatura 
Latino- Americana e do Caribe (Lilacs) e Pub Med, a seleção dos artigos foi realizada 
no mês de abril de 2018.

Para a pesquisa nos bancos de dados utilizou-se como descritores: Phyllanthus; 
nefrolitíase; plantas medicinais, essas terminologias estão indexadas nos Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS) elaborados pela biblioteca virtual em saúde, desenvolvido 
a partir do Medical SubjectHeadings da U.S. National Library of Medicine.

Os critérios de inclusão estabelecidos para os estudos encontrados foram: artigos 
indexados publicados em português ou inglês nos últimos 10 (dez) anos, cuja temática 
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de investigação estivesse de acordo com o objetivo proposto para o presente estudo.
Foram encontrados 12 (doze) artigos e após analisados segundo os critérios pré-

estabelecidos resultaram em 08 (oito) artigos para a confecção do presente trabalho. 
Logo em seguida, buscou-se analisar as metodologias utilizadas em cada artigo 
selecionado, assim como compreender as propriedades benéficas da Phyllanthus 
niruri L e a sua utilização como terapêutica eficaz na litíase renal.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os pacientes acometidos pela litíase renal relatam sintomas que na maioria das 
vezes se apresentam sob forma de dor abdominal ou no flanco. Outras manifestações 
clínicas observadas foram: disúria, hematúria maciça, náusea, vômitos e eliminação 
espontânea. Mesmo havendo terapia farmacológica muitos ainda buscam terapias 
alternativas, principalmente sob forma de plantas medicinais com propriedades 
fitoterápicas, existindo assim diversas maneiras de utilização dessas plantas. Entre 
as formas caseiras comumente utilizadas destaca-se os chás, cujo os procedimentos 
normalmente usados são por infusão, cocção ou maceração (LOPES et al, 2015; 
PACHALY; BAENA; CARVALHO, 2016).

Dentre tantas plantas com propriedades fitoterápicas a quebra-pedra destaca-
se devido os efeitos benéficos observados no tratamento de várias patologias, 
principalmente no que se refere ao aparelho renal, onde apresenta atividades em 
cólicas renais, diurética, litolítica, retenção urinária, doenças da bexiga e auxiliando 
na eliminação do acido úrico, que o torna amplamente utilizado pela população (AITA 
et al, 2009).

Na urolitíase, os cálculos renais dependendo do seu tamanho, podem bloquear 
o fluxo da urinário, levando a obstrução e a estagnação da urina, propiciando um 
meio para a infecção urinaria. Neste sentido, a Phyllanthus niruri L. pode ser benéfico, 
visto que estudos demostram atividades relacionadas a ação antibacteriana, anti-
inflamatória, analgésica e antioxidante. Podendo também atuar como: hepatoprotetora, 
hipotensiva, antilitogênica e hipoglicêmica (CRUCES et al., 2013; SOUZA et al., 2014).

Mais de 50 (cinquenta) compostos foram observados na quebra-pedra incluindo 
flavonóides, triterpenos, lignanas e alcalóides. Extratos obtidos de raízes, caules 
e folhas apresentam atividade antiespasmódica e miorrelaxante, devido a ação do 
alcalóide phyllantimida que esta presente na erva, propondo assim que essa ação 
poderia auxiliar na eliminação dos cálculos urinários sem dor e sangramento (AITA, 
2009; MARQUES, 2010).

Os triterpenos promovem a inibição da citotoxicidade induzida pelo oxalato de 
cálcio (CaOx), reduzindo também a deposição de cristais renais. Além disso, possuem 
propriedades anti-inflamatórias, sendo mencionado na literatura o uso da Phyllanthus 
niruri L. para esta ação. O processo inflamatório frequentemente é acompanhado de 
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estresse oxidativo, levando a mutações e conseqüentemente ao desenvolvimento de 
tumores. As enzimas iNOS e COX-2 que são responsáveis pela inflamação fazem a 
resposta dos tecidos ao dano e agentes infecciosos (BOIM et al., 2010).

A atividade dos triperpenos na inflamação, está na diminuição dessas enzimas 
que estão relacionadas ao fator de transcrição de NFKb. Dessa forma os triperpenos 
reduz a ativação destes fatores de transcrição propiciando uma ação anti-inflamatória 
(VECHIA et al., 2009).

A utilização da Phyllanthus niruri L., em estudos in vivo e in vitro demostraram 
ação em diversos estágios da formação do cálculo urinário, que ocorre inicialmente 
com a nucleação, que se dá pelo aumento da formação de microcristais em superfícies 
de células epiteliais ou hemácias. Os cristais ancoram nas células epiteliais, devido à 
supersaturação na urina ou pela agregação de novas partículas levando a formação 
do cálculo urinário (BOIM et al., 2010; RAMOS; VITELLO; PIMENTEL, 2012).

Dessa forma a quebra-pedra atua reduzindo a agregação dos cristais, modificando 
a composição e a morfologia dos cristais de oxalato de cálcio, favorecendo a formação 
de cristais de oxalato diidratado (COD) que é menos provável de se ligar a células 
renais. Efeitos adversos renais, neurológicos cardiovasculares, ou efeitos tóxicos não 
foram relatados (MARQUES, 2010).

No entanto apesar da maioria dos estudos na literatura referentes a Phyllanthus 
niruri L. demonstrarem efeitos benéficos. Scardelato et al. (2013), trouxeram um alerta 
para a utilização de plantas  das espécies como Phyllanthus tenellus e Phyllanthus 
niruri L., utilizadas no tratamento de litíase renal, que contenham grande quantidade 
de cristais de oxalato de cálcio na morfologia da planta,  podendo acarretar problemas, 
principalmente em indivíduos que possuam uma predisposição à cálculos renais.

O uso da fitoterapia torna-se uma possibilidade terapêutica complementar nos 
tratamentos alopáticos, desde que se considerem as complicações possíveis. Os 
resultados promissores observados e a existência de controvérsias na literatura é 
considerado positivo, pois evidencia a necessidade de pesquisas e estudos posteriores 
referentes a utilização da quebra-pedra na tratamento da litíase renal e outras 
patologias, uma vez que sua utilização é amplamente conhecida na cultura popular.

4 | 	CONCLUSÃO

A medicina popular recorre a diferentes plantas com o objetivo de curar ou 
amenizar os sintomas das enfermidades. A quebra-pedra trata-se de uma desses 
vegetais, que diante das informações apresentadas nota-se que a erva possui vários 
compostos entre eles: alcalóides e triterpenos, que exercem atividades benéficas 
no cuidado da litíase renal, atuando nos diversos estágios da formação do cálculo 
renal. A escassez de estudo sobre a Phyllanthus niruri L. é notória, o que evidencia a 
necessidade de se pesquisar e buscar mais informações a respeito dessa temática.
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